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Objetivos

O projeto pretende analisar os métodos adequados de resolução de conflito e a sistemática 

do Tribunal Multiportas no âmbito Empresarial. Quando se analisa, portanto, o direito 

empresarial à luz de um Constituição que privilegia o ser ao ter, a essência à matéria, é 

imprescindível que uma das formas mais diretas de livre iniciativa – a liberdade negocial –

venha grafitada sob tais paradigmas. Assim, uma releitura do direito empresarial à luz de tais 

postulados constitucionais passa necessariamente por um exame vertical daquilo que 

corporifica a liberdade negocial que são efetivamente as relações jurídicas, obrigacionais 

sobretudo, mais também as reais. Busca-se, também, investigar os reflexos do paradigma 

autônomo e dialógico de resolução de conflitos no efetivo acesso à justiça, mesmo diante dos 

árduos desafios impostos à jurisdição. São várias as modalidades provenientes do tribunal 

multiportas para solução de conflitos, ou seja, as partes podem escolher, utilizando a 

autonomia da vontade, alternativas ao Judiciário para solução de seus conflitos.

Metodologia

Será feito uso do método lógico dedutivo combinado aos precedentes de pesquisa 

bibliográfica e documental.

Resultados e discussões: 

O presente projeto esta sendo desenvolvido em grupo. 

A principal contribuição está na constatação de que, em uma incursão a uma visão 

principiológica e contemporânea o trabalho contribui para a fundamentação metodológica em 

pleno desenvolvimento no âmbito do Direito Empresarial.

Medida visa fomentar a negociação, conciliação e mediação nas demandas empresariais, 

visando a relevância e impacto do projeto para o desenvolvimento científico, tecnológico ou 

de inovação.

A Pesquisa, em uma incursão a uma visão principiológica e contemporânea contribui para a 

fundamentação metodológica em pleno desenvolvimento no âmbito da mediação e da 

arbitragem no Brasil.

Compilação sucinta das atividades de pesquisa desenvolvidas pelo requerente que este 

considere mais relevantes, indicando a produção gerada (demonstradas por intermédio de 

artigos científicos, capítulos de livros, livros).

Conclusões: 

A principal contribuição está na constatação de uma incursão a uma visão principiológica e 

contemporânea do Direito Empresarial, além de uma visão crítica para a fundamentação 

metodológica.

Expor os resultados em artigos científicos individuais ou em co-autoria com os orientandos, 

para a publicação em periódicos “qualizados” pelo CNPq.

Apresentação do resultado do trabalho em eventos institucionais de extensão – tais como 

palestras seguidas de debates – e de iniciação científica, no CONPEDI e em outros eventos
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